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______________________________ 

45 notas históricas:  
Recortes de Esperança 

______________________________ 

ivulgamos em nossa página pessoal no Facebook 

algumas notas rápidas que chamamos “aulas” de 

histórica local. O objetivo seria divulgar o potencial do 

Município e sua repercussão nos eventos do Estado, 

em vista da publicação do livro de nossa autoria (Banaboé Cariá).  

Os registros que ora se apresentam foram recolhidos na 

imprensa escrita e documentos, e abrangem o período de 1713 à 1999. 

Obviamente, e de forma proposital, não se trabalhou ano a ano, deixando-

se algumas lacunas, que serão preenchidas após a publicação da referida 

obra, que tem por subtítulo: “Recortes da Historiografia do Município de 

Esperança”. 

Neste Ebook a linguagem sintética foi um desafio: informar em 

poucas linhas, com a dinâmica das redes sociais. Não obstante, fizemos 

uma seleção textual do que entendemos de mais relevante, segundo o 

interesse dos internautas.  

O autor 

______________________________ 

D 



45 notas históricas:  

Recortes de Esperança 
______________________________ 

Do livro BANABOÉ CARIÁ de autoria de Rau Ferreira. Esperança/PB: 2014 

1713: Entre 1713 e 1753 foram requeridas várias Sesmarias onde atualmente encontra-se 

sediado o município de Esperança, compreendendo a de Lagoa de Pedra, de Umbigada, de Lagoa 

Verde e a de Banaboé. 

1789: No sertão das Alagoas perto do rio Araçagy, há uma data do Riachão de Bonaboié, e nas 

suas ilhargas, se acham sobras de terras devolutas, pegando do nascente para o poente, 

conhecida na língua do gentio bravo por Tanque Grande. 

1866: Publicado o edital do dízimo (imposto) do gado vacum e cavalar do quarteirão do Sítio 

Velho (hoje distrito de S. Miguel) por ter sido ineficaz a primeira arrematação. O governo 

costumava leiloar os tributos para que particulares procedessem a sua cobrança de maneira 

que o Estado recebesse antecipados os rendimentos. À época, esta propriedade estava 

jurisdicionada à Areia, pois Esperança era termo judiciário daquele município. O preço inicial 

sofrera um decréscimo de 1/3, em face da ausência de licitantes. Era oficial-leiloeiro Joaquim 

Soares de Pinho. Foram publicados três editais no órgão oficial nos dias 04, 05 e 07 de maio de 

1866. 

1869: O Presidente da Província da Parahyba nomeia para a 4ª Companhia do 13º Batalhão da 

Guarda Nacional com sede em Alagoa Nova o Alferes Bento Olímpio Torres Brasil. Bento Torres 

era senhor das terras do Riacho Amarelo, sogro de Dr. Manuel Cabral e genitor de D. Lícia. 

Nasceu em 01/08/1851 e faleceu em 23/02/1942. Alçado ao posto de Capitão, Bento foi um dos 

20 cidadãos agraciados com o mérito da igreja por ajudar na construção da Matriz de Campina 

Grande. O seu casarão construído há mais de cem anos atrás ainda hoje resiste ao tempo. 



1870: O governo provincial provia interinamente a cadeira do sexo masculino de Banabuyé, 

criada pela Lei n° 339 de 27 de novembro de 1869. Inicialmente as aulas eram ministradas pelo 

professor Manuel Gomes de Araújo Sobreira, que fora substituído por Antônio Pereira de Araújo 

(1871). 

1881: Em junho daquele ano, nove arruaceiros invadiram a povoação de Banabuyé. Com armas 

em punho, deram tiros para o alto, ordenando que se fechassem as portas e dando fim ao 

divertimento local. Os meliantes foram contidos pela autoridade policial, processados e 

pronunciados.  

1884: O governo imperial anunciava a criação de uma agência dos Correios na povoação de 

Esperança, termo de Alagoa Nova da província da Parahyba do Norte. Curiosamente a 

autorização estava a cargo do Ministério da Agricultura. A instalação ocorreu no ano seguinte. 

Nesta época, apenas três vezes por mês partiam os estafetas para o interior com 

correspondências, motivando o transporte por portadores particulares. Os primeiros 

servidores ao longo de sua história foram: Martyniana Gonçalves Pereira, Antônio de 

Albuquerque Lima e José de Oliveira Curchatuz. 

1890: A música (filarmônica) de Banabuyé tocou na festa de Sant’anna em Alagoa Nova. 

Durante os ensaios fora perturbada por um cidadão que queria furar-lhe o bombo. Interveio em 

seu socorro Paulino Rodrigues Pinto que conseguiu prender o meliante e encaminhar as 

autoridades. Em nota publicada n’A Gazeta do Sertão - de Irineu Jóffily - os músicos agradeciam 

o apoio do Juiz do Termo Dr. Joaquim Eloy Vasco de Toledo e do Delegado que prestou 

relevantes serviços aos visitantes.  

1899: Banabuyé era descrita como uma aprazível povoação 3 léguas à Oeste de Campina. 

Possuindo um templo de arquitetura moderna, medindo 80 palmos de largura por 160 de 

extensão; um cemitério com capela, uma casa de mercado, uma farmácia e um açude público. O 



comércio era forte e a feira se realizava aos sábados, com lojas de fazendas (roupas/tecidos), 

quinquilharias, estivas, secos e molhados.  

1899: Existia na povoação de Esperança uma cadeira (sala de aula) de ensino para o sexo 

masculino, uma para o sexo feminino e outra para o ensino noturno. Os garotos assistiam aulas 

com o professor Antônio de Albuquerque Lima, as meninas com Maria Augusta Sobreira de 

Carvalho. Era capelão o Padre Bento Maria Borges. O corpo de polícia estava assim organizado: 

Firmino Porfírio Delgado (delegado), Sebastião Nicolau da Costa, Manoel Veríssimo Ferreira Gil e 

Elísio Augusto de Araújo Sobreira (suplentes). Juízes de paz: Thomaz Rodrigues de Oliveira, José 

Maria Ferreira Pimentel, Clemente Alves Bezerra e Vital José Pereira. Agente dos correios: 

Dona Martiniana G. Gomes. 

1910: Antônio Silvino procura o vigário de Esperança – Francisco Gonçalves de Almeida – 

demonstrando certo arrependimento, e buscando ajuda para sair daquela vida desregrada. O 

padre sensibilizado vai ter com o Presidente da Parahyba Dr. João Machado, que apesar da 

atenção dispensada ao religioso, disse que nada poderia fazer, pois somente o júri decidiria a 

situação do cangaceiro. A despeito da promessa feita pelo paroquiano, o “Capitão” aguardou o 

desenrolar dos acontecimentos. Parecia regenerado, dispensando até mesmo alguns de seus 

“cabras”. De repente veio a resposta ao seu indulto: Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba e 

Pernambuco celebravam um acordo para acabar com o Cangaço a qualquer pretexto. Diante 

dessa “traição”, retoma Antônio Silvino a sua vida de fora da lei até que for preso pela volante 

em 27 de novembro de 1914. 

1918: “Muita batata e nada de transporte”. Essa era a manchete de capa do jornal A NOITE do 

Rio. A safra calculada em 150.000 kg achava-se desvalorizada devido a importação do Rio 

Grande do Sul e Pernambuco. O quilo era comercializado a 100 réis. A demora nos armazéns 

provocava estrago no produto e favorecia o furto da mercadoria. A solução viria 50 nos depois, 

com a construção de um frigorífico. Sem falsa modéstia, esclarecia o correspondente que “As 



nossas batatas são superiores às do Rio Grande do Sul”. Hoje não se tem mais essa cultura em 

Esperança, que tanto lucro propiciou aos agricultores. 

1918: O governador Francisco Camilo de Holanda realiza os primeiros ensaios para o cultivo da 

batata inglesa em Esperança, estabelecendo em nosso município um campo experimental desta 

cultura. A iniciativa partira dos próprios agricultores. Cinco anos depois houve um grande 

aumento da safra que fez caírem os preços e desanimar os produtores. Esperança já abastecia 

a incipiente Capital da Parahyba, além de parte de Pernambuco. Foi sugerida criação de porcos 

em substituição à batata e até mesmo às lavouras de milho e mandioca que não logravam 

preços compensadores.  

1920: Os rendimentos da feira de Esperança eram melhor do que o da vila, mesmo sendo 

termo d’Alagoa Nova. Os impostos anuais da feira corriam na ordem de quinze contos e 

cinqüenta e dois mil reis (15:552$000). Estes dados serviram para documentar as suas 

possibilidades econômicas que deram ensejo à elevação de categoria municipal, decretada 

pelos poderes legislativo e executivo em 1925. 

1922: A inspetoria de obras contra as secas registrou a existência de um açude e um tanque 

no Município de Esperança que há muito teria sido construído pela população. A história dá 

conta que o tanque seria o do Araçá, aberto pelos índios em longínqua data. Quanto ao açude 

(este agora extinto) seria o Banabuyé. Na publicação o IFOCS alertava para a conservação 

destes reservatórios em vista do problema d´água desta comuna.  

1924: Há 91 anos a Empresa Brasil Editora reunia em um volume de 170 páginas a obra poética 

de Silvino Olavo denominada de “Cysnes”. O livro foi muito bem recepcionado na capital 

republicana (Rio de Janeiro), com menção nos principais jornais da cidade. As críticas davam 

conta da forma cuidadosa e original das estrofes que se liam com prazer; e de seu autor que 

apesar da tenra idade demonstrava forte inclinação pelas letras e de quem se podia esperar 

relevantes serviços. 



1925: Theotonio Cerqueira Rocha (1887-1967) foi o primeiro Adjunto de Promotor Público do 

termo de Esperança, da Comarca de Areia. Nomeado por decreto estadual tomou posse no Paço 

do Conselho Municipal desta Vila. Atuou em diversos feitos civis e criminais possuindo grande 

conhecimento jurídico.  

1925: Theotônio Tertuliano da Costa foi prefeito (1929-1937) e vice (1925-1929) de Esperança. 

Era proprietário da “Loja das Noivas” que comercializava tecidos, miudezas, chapéus e artigos 

para sapateiros, sendo ainda agente local do Banco do Brasil. O seu lema era “Preços sem 

competência”. 

1926: Francisco Sales de Albuquerque era nomeado ajudante do Procurador da República no 

Município de Esperança, Seção Parahyba. Já Elysio Sobreira era indicado pelo Dr. Solon de 

Lucena (chefe do Partido Republicano) para assumir a liderança política em nossa cidade, 

recebendo as felicitações de seus conterrâneos. Nesse primeiro ano de emancipação municipal, 

muitos esperancenses dirigiram ao governador João Suassuna palavras de regozijo por essa 

sua iniciativa. Dentre eles o Sr. Nicolau da Costa que em telegrama do dia primeiro de 

dezembro, lembrava a dívida de gratidão dos filhos dessa terra para com o gestor estadual. 

1928: 27 de outubro. Assumia a Presidência da Parahyba o Dr. João Pessoa Cavalcanti de 

Albuquerque. Seguiram-se as primeiras nomeações: Professor José Coêlho, para direção da 

Escola Normal; Tenente-coronel Elysio Sobreira, assistente da presidência; Dr. Silvino Olavo, 

chefe de gabinete. Estes três primeiros esperancenses. O Monsenhor Odilon Coutinho fora 

designado para o Licey Parahybano. As suas ordens foram para organizar as finanças: recolher 

os automóveis oficiais, exceto os do palácio e da chefatura de polícia; suprimir os telefones 

residenciais dos auxiliares; cortar gratificações extraordinárias; dispensar os extranumerários. 

Os adidos deveriam retornar as suas repartições. Foram de austeridade essas determinações, 

que se cumpriram a risca pelos seus ordenanças.  



1928: J. Ávila Lins (engenheiro da inspetoria das secas), escrevendo sobre a Paraíba oriental, 

explica que a ascensão das serras, na balbúrdia de seus espigões, ao prumo da vertente do 

Mandahú, abrandou o gosto salobro emprestado ao Mamanguape pelas nascentes da Lagoa 

Salgada, à época pertencente ao Município de Esperança e hoje município de Montadas. 

1929: Em agosto era fundado no município de Esperança um banco de crédito agrícola. A 

unidade trabalhava no sistema “Luzzatti” e iria beneficiar os agricultores que careciam de 

oferta de crédito para viabilizarem a sua plantação. Essa iniciativa incrementou a produção de 

batatinha, que despontava como a principal cultura do município pela qual ficaria conhecida a 

nível nacional. 

1929: Na gestão de Theotônio Costa (1929-1937) era concedido o título de cidadão 

esperancense ao Presidente João Pessoa de Albuquerque. O Conselho Municipal resolvera 

converter em lei o Projeto N° 03. A homenagem muito sensibilizou o governante que tinha em 

seus quadros dois conterrâneos: Silvino Olavo e o Coronel Elysio Sobreira. 

1930: A chegada co cinema certamente foi um evento memorável na então Vila de Esperança; 

nesta imagem - raríssima por sinal - vemos o Ideal Cinema e na esquina a Pharmacia Santos 

Gondim. O Comercial Santa Terezinha, do finado Lita, sequer existia naquela época. 

1930: Julho. Após assistirem a estreia do filme “Sob o sol do Nordeste”, de Walfredo 

Rodrigues, o Presidente João Pessoa e seus auxiliares, Silvino Olavo e José Américo de Almeida, 

foram até o “Moderno”, onde tomaram café. O governante estava de visível bom humor. Todos 

queriam ver João Pessoa, mas quis o destino que este fosse o seu último contato com os seus 

conterrâneos. Poucos dias depois, era vitimado no Hotel Glória, no Recife. 

1930: O “Clube Econômico” de Pernambuco registrava as seguintes entradas, com prêmios 

que variavam de 10$000, 30$000 e até 100$000 para os seus investidores, entre eles os 



seguintes esperancenses: Hilda Siqueira Rocha, Ignácio Cabral de Oliveira, Joaquim da Cunha 

Filho, João Gomes dos Santos, Bellarmino Barros de Salles, Juvino Pereira Brandão, Luisa de 

Andrade Pessoa, Maria Guilhermina e José Gondim. Já a “Empresa Mútua Brasileira” tinha a 

adesão de Manoel Dionísio e José Francisco Costa. Os planos de seguro variavam de $95 a 600 

réis mensais. 

1930: Perscrutando as origens da nossa toponímia, escreve Francisco Sales de Albuquerque 

ao jornalista Mário Melo. Informa do significado “Lagedo Grande”, por se encontrar Banabuyé 

assentada sob um grande rochedo que se prolonga além do perímetro urbano. Acrescenta que 

há poços e tanques abertos na pedra e, há cerca de dois quilômetros se encontra o Rio Araçagy 

cuja água é salobra e perene nos períodos de estiagem. Responde o repórter, pernambucano 

estudioso da nossa língua, que Banabuyé é corruptela de panã (mariposa) e bucéla (vagalume), 

justapondo-se as duas palavras para determinar a largata alada: “largata fosforescente que 

voa como a mariposa”.  

1930: Silvino Olavo escreve a Washington Luiz por motivo de sua mensagem enviada à 

Assembleia Legislativa, por ocasião da abertura dos trabalhos da 14ª Seção. Naquele mesmo 

ano, o poeta comparece ao Cine Rio Branco acompanhado do secretário José Américo de 

Almeida e do Presidente João Pessoa para assistir a estreia do filme “Sob o sol do nordeste” de 

Walfredo Rodrigues. 

1931: Por decreto do prefeito Theotônio Tertuliano da Costa, o município de Esperança doou ao 

Estado o terreno para a edificação do Grupo Escolar “Irineu Jóffily”, com 60 metros de frente 

por 100 metros de fundos. Dito terreno havia sido doado à municipalidade pelo cidadão João 

Coêlho de Lemos. A medida foi considerada imprescindível para a melhoria do ensino infantil 

desta vila. 

1931: Por iniciativa do Coronel Elysio Sobreira - então chefe político de Esperança - foi aberta 

uma caixa de contribuições para aquisição de um relógio para a Igreja Matriz. As doações 



tiveram início com as seguintes pessoas: Dr. Laudelino Cordeiro, 50$000; major Nicolau França, 

50$000; capitão Irineu Rangel, 10$000; Zuza Garcia (de Cajazeiras), 115$000; Dr. Silvino Olavo 

50$000; Manuel Cavalcante, 5$000; e Antônio Batista de Macedo, 5$000. No primeiro ano foi 

arrecadada a importância de 175$000, para auxiliar na compra do referido relógio. 

1936: A Associação do Comércio de Esperança escrevia à Academia Carioca de Letras para 

que se lhe enviasse livros para a sua biblioteca que serviriam para o uso dos associados. Dois 

anos depois assumia a presidência da entidade o comerciante Fausto Bastos (irmão de seu 

Patrício). Nesse mesmo ano, o engenheiro João Henriques da Silva (esperancense nascido em 

Lagoa de Pedra) assumia (em 15 de julho) a direção do laboratório de sementes do Ministério da 

Agricultura, sediado em João Pessoa. 

1937: O Telegrafista Adjunto da 4ª Classe, Sr. José de Oliveira Churchatuz, da agência de 

Esperança, na Parahyba do Norte, solicitou abono para o aluguel de uma casa. O pedido foi 

indeferido em face das informações DR PB 5.228-36. A nota foi publicada no Diário Oficial da 

União em 1937. 

1937: Pedro Moreno Gondim advogou como acadêmico de Direito em Esperança. Nesse tempo a 

cidade era termo judiciário da Comarca de Areia. Exercia a magistratura o Dr. José Severino 

Gonçalves. Anos depois ele ingressou na política e chegou a ser governador do Estado. 

1938: Na primeira gestão de Júlio Ribeiro (1937-1940) houve efetivamente a cobrança judicial 

do IPTU – Imposto Territorial Urbano, daqueles imóveis que estavam inadimplentes com a 

Edilidade. Na época era fiscal o Sr. Pedro Mendes e secretário municipal Manoel Simplício 

Firmesa. 

1938: O prefeito Júlio Ribeiro decretou a proibição de se depositar lixos nos muros e quintais 

do Município. O gestou municipal justificou a medida “considerando o mau hábito de grande 

parte dos habitantes desta villa fazem despejo dos lixos de suas habitações, nos fundos dos 



próprios muros, quintais e nas suas imediações, prejudicando (...) a saúde pública” (Decreto n. 

04, de 08 de janeiro de 1938). Na época, a cidade corria o risco de um surto de febre tifóide.  

1939: Alguns nomes de lugares se perderam no tempo ou foram substituídos em Esperança. 

Isso aconteceu com a denominação “Urubu” que acredito, seja nas proximidades do Britador. 

Segundo consta da CDA n° 36/39, o imposto urbano em Esperança em 1939 era de 10$00, 

sobre o qual incidia uma multa de atraso de 10%. Caso o proprietário do imóvel não acertasse 

com a prefeitura, o IPTU era inscrito na dívida pública municipal sendo o proprietário cobrado 

por esse tributo.  

1941: 21 de maio. Era fundado o Esperança Clube, composto de membros da sociedade 

esperancense. A diretoria estava assim constituída: Severiano Pereira da Costa (presidente); 

Manoel Rodrigues de Oliveira (vice); Professor Luiz Alexandrino da Silva (1º Secretário); 

Francisco Souto Neto (2º Secretário); Antônio Coêlho Sobrinho (tesoureiro); Sebastião Rocha 

(vice); Newton Pinto (orador); Joaquim Freitas Bitú (vice); Inácio Cabral de Oliveira 

(bibliotecário). Comissão fiscal: Joaquim Virgolino da Silva, Sebastião Araújo e Teotônio Rocha. 

O edifício sede funcionava no anexo da prefeitura, onde hoje temos uma agência bancária na 

praça denominada de “calçadão”. 

1943: Esperança enfrentava uma grande seca. Os agricultores que investiram nesse ano 

sofreram grande perda em suas lavouras. O reservatório d’água que abastecia a cidade 

praticamente secou obrigando as pessoas a abrirem poços em suas casas. Na feira os 

produtos aumentavam de preço. A carne era vendida no final da tarde de sábado a um cruzeiro 

e cinqüenta centavos. 

1943: Movimento agrícola. A produção de batatinha batia recorde. Apesar de exígua a sua 

superfície, Esperança colhia naquele ano uma safra de um milhão e duzentos mil quilos da 

leguminosa, com uma previsão de quatro milhões para o ano seguinte. Informado pessoalmente, 

o governo passou a incentivar essa cultura através de uma estação experimental sediada no 



município. Dela participavam pessoas influentes, a exemplo de Joaquim Virgolino e do médico 

Heleno Henriques. 

1943: O Prefeito Severiano  Pereira realizou os seguintes melhoramentos no Município de 

Esperança – calçamento a paralelepípedos da avenida Senador Epitácio (atual Manuel 

Rodrigues) e levantamento do meio fio da rua Centenário (atual rua do Boi) que foi abaulada 

para retirada da pedreira existente na citada artéria; nivelamento e meio fio da rua Banabuyé 

(atual Silvino Olavo). 

1943: O primeiro centenário de Irineu Jóffily (1843-1902) foi comemorado em Esperança, 

Campina Grande e Pocinhos. Em nossa comuna, houve sessão no grupo escolar que leva o nome 

do homenageado com entrega de diplomas sob a presidência do Prefeito Severiano Pereira da 

Costa, sendo orador Severino Torres. Irineu foi advogado, juiz, promotor e historiador. 

1945: 10 mortos e 23 feridos. Este foi o saldo do acidente ocorrido com o caminhão Placa 1053 

de Esperança. O veículo chocara-se contra uma barreira nas proximidades do Bananal, na 

entrada de Campina Grande. Os feridos foram conduzidos ao Hospital Pedro I. Das vítimas, cinco 

pessoas ficarem irreconhecíveis. No lugar foram assentadas 11 cruzes, fato esse também 

registrado pelo Padre João Honório, que celebrou missa em sufrágio da alma dos acidentados. 

1945: O Esperança Clube – sociedade recreativa, cultural e desportiva – recebia por doação da 

Edilidade o edifício onde este funcionava. O decreto municipal previa uma cláusula de reversão: 

em caso de insolvência o imóvel em apreço voltaria ao patrimônio municipal sem quaisquer 

indenizações por melhoramentos ou benefícios. O Esperança Clube estava sediado na Praça 

Getúlio Vargas (Calçadão), em anexo ao paço municipal. Anos depois, o sodalício encerrava suas 

portas retornando aquela edificação ao patrimônio público. 

1949: A Contadoria da União registrava as seguintes consignações, em prol do Município de 

Esperança (1) Cem mil cruzeiros para a educação; (2) idem para o posto de puericultura; (3) Um 



milhão e meio para a conclusão da rodovia Esperança-Campina. Os valores dizem respeito às 

dotações orçamentárias de 1949 e 1951. O balanço é assinado por Antônio Francisco Pereira, 

contador geral da república. 

1949: Votação polêmica da Câmara regulava o subsídio (ordenado) do prefeito de acordo com 

o salário mínimo pago aos trabalhadores rurais. Na época, o legislativo mirim estipulou os 

vencimentos do gestor em CR$ 10,80 (dez cruzeiros e oitenta centavos) diários, valor esse que 

era recebido por um bóia fria. Administrava o município Júlio Ribeiro da Silva, sendo vice Elias 

Barbosa Monteiro. A decisão teve ampla repercussão no Estado.  

1950: 13 de março. O Prefeito Júlio Ribeiro sancionava a Lei Municipal nº 48, redefinindo o 

nome de algumas ruas de Esperança. A denominação original de algumas artérias municipais se 

perdeu ao longo dos anos, entre elas citemos: rua Capuxú; rua do Carretel; rua Centenário; rua 

Grande; rua Campo Santo; rua da Lagoa; rua Nova e rua do Prado. 

1950: O Ministro Pereira Lira e demais próceres da Aliança Republicana visitaram em 

Esperança em excussão política. Faixas dispostas na entrada da cidade saudavam os candidatos 

aliancistas. A “praça da Matriz” estava enfeitada de bandeirolas, onde num palco improvisado 

falou Violeta Virgolino, filha de Joaquim Virgolino, em nome das mulheres da cidade. Também 

usaram da palavra o Deputado Fernando Nóbrega, Argemiro de Figueiredo e Renato Ribeiro, 

encerrando-se com a fala de Pereira Lira, que à época era ministro chefe do gabinete civil do 

Presidente Gaspar Dutra. 

1952: A imprensa anunciava a instalação de uma unidade do SESP em Esperança, fruto da 

cooperação entre Brasil e Estados Unidos. A unidade obedecia ao padrão internacional e 

privilegiava o treinamento profissional de seus funcionários, com atuação inclusive na área 

social. O SESP foi fundado em 31 de julho de 1970. Nessa casa de saúde trabalharam pessoas 

dedicadíssimas a exemplo de Dalvina, Hosana, Alice e Eduardo. 



1953: Flagelados invadem Esperança. Temerário, o comércio fecha as portas. No sábado 

seguinte, muitos feirantes recolhem logo cedo as suas bancas enquanto que lojistas dispõe 

alguns itens em balaios previamente colocados nas calçadas de seus estabelecimentos para 

serem levados pelos retirantes. O governador José Américo sendo informado pelo prefeito 

esperancense adotou algumas providências em socorro dos famintos. O próprio gestor 

municipal contratou 180 homens para a limpeza de rodovias, muitos deles foram admitidos para 

trabalharem na estrada de Lagoa de Pedra e desobstrução do açude do Umbú.  

1953: O prefeito Francisco Bezerra comunicava ao governo a conclusão dos trabalhos de 

construção açude de Lagoa de Pedra, prosseguindo os serviços em relação ao tanque de Pedra 

Pintada. Na época o município enfrentava uma grande seca, sendo este empreendimento de 

grande importância para a solução do problema d’água naquelas comunidades. A estiagem 

tomou grandes proporções que retirantes chegaram a invadir a feira. Temendo o pior, 

comerciantes colocavam balaios nas calçadas com mercadorias para serem levadas pelos 

flagelados. A solução foi contratar esses pais de família para trabalharem na construção de 

açudes e rodovias. Era a chamada “cachorra magra”. 

1957: 24 de novembro. O Sr. Antônio Tavares escreve ao “Correio Agrícola” buscando 

informações sobre como adubar as suas terras. Este cidadão possuía um pequeno sítio em 

Esperança onde cultivava batatinha, fumo e feijão, com algumas laranjeiras, limoeiros, limeiras, 

jabuticabeiras, figueiras, romãzeiras, videira e goiabeira. Em resposta, aquele periódico 

aconselhara a leitura de “Adubos e Adubações” e “Adube seu sítio”, livros de Pimentel Gomes; 

bem assim a manter contato com o agrônomo Vicente Antenor Ferreira Gomes Filho, da Escola 

de Agronomia do Nordeste. 

1957: A realidade brasileira apresentava os municípios interioranos mais populosos, com 

destaque para Esperança e seus 24.021 habitantes. Os números se justificam já que naquele 

tempo Areial e Montadas eram termos deste Município. Na lista aparecia logo acima a cidade de 



Paraguaçu, em S. Paulo. Administrava o município Joaquim Virgolino da Silva, sendo vice 

Francisco Celestino da Silva.  

1957: Esperança é citada em artigo, com as seguintes características agrícolas: terra um 

tanto arenosa; clima temperado de altitude; chuvas distribuídas de cinco a seis meses no ano; 

ecologia muito favorável à viticultura, videira e caquizeiro e, ao que tudo indicava, suas terras 

se prestavam à olivicultura que deveria ser experimentada na região. Com a sazonalidade do 

clima, tudo mudou! 

1957: O jogador Capuco de passagem por Esperança dirigiu a equipe de futebol local realizando 

32 partidas, com 20 vitórias 6 empates e oito derrotas. O centro-médio pernambucano chegou 

a jogar no América do Recife, passando a atuar como técnico após o afastamento dos 

gramados. 

1958: 14 de dezembro. O Estádio José Ramalho da Costa recebia o América do Recife 

capitaneado por Astrogildo Nery, para um importante amistoso contra o seu co-irmão 

“Mequinha” de Esperança. A partida terminou empatada em um a um com gols de Léo (Recife) e 

Dadá (Esperança). 

1958: É concedido o auxílio de um milhão de cruzeiros - Cr$ 1.000.000,00 - para a conclusão 

do Estádio do América Futebol Clube de Esperança. Consta da justificativa que esta seria “uma 

pequena ajuda para conclusão do grande estádio do América Futebol Clube, o maior do interior 

do Nordeste, o qual vem servindo aos esportes daquela futurosa cidade paraibana” (Anais da 

Câmara dos Deputados. Vol. XXVI. Congresso Nacional: 1958, p. 283). 

1958: O afastamento do Senador Argemiro de Figueiredo provocou mudanças no Estado da 

Paraíba através do redirecionamento de algumas lideranças políticas. Esperancenses seguindo 

a essa nova orientação abandonavam a UDN para se filiar ao PSD. João Araújo, Pedro Leite 

Cavalcanti e o acadêmico de direito João de Deus Melo escreveram telegramas explicitando 



suas adesões ao partido do Senador Ruy Carneiro, que em nossa urbe era liderado por Chico 

Souto. 

1959: 16 de junho. Vandinho (Ivaldo), ex-defensor do Auto-Esporte e que ultimamente defendia 

as cores do América de Esperança, era testado pelo Campinense Clube, que por sua vez 

negociou o seu passe com o Vitória da Bahia por Cr$ 50.000,00 (cinqüenta mil cruzeiros). 

1959: 25 de setembro. O Deputado Chico Souto apresenta na sessão matinal da Assembléia 

Estadual um projeto para se criar a campanha estadual de alfabetização e adultos 

acompanhada de longa justificativa. Esta iniciativa do parlamentar foi anterior ao Mobral 

(Movimento Brasileiro de Alfabetização) criado pela Lei n° 5.379, em 15 de dezembro de 1967, 

atendendo as classes menos favorecidas e os trabalhadores rurais. 

1959: Arlindo Delgado vencia as eleições para prefeito na chapa que tinha por vice José 

Ramalho da Costa. O candidato do PSD obteve 73,96% sobre o adversário Pedro Mendes da 

UDN. Compareceram as urnas 5.107 eleitores, com 1.083 abstenções. Nesse mesmo pleito, 

foram eleitos os seguintes vereadores: Antônio José do Nascimento, José Nivaldo, Antônio 

Nogueira dos Santos (comerciantes), Francisco Apolinário da Silva (do distrito de Areial), 

Nelson Andrade de Oliveira (Nelson da Farmácia) e Militina Rodrigues de Almeida (parteira). As 

três primeiras suplências ficaram a cargo de Clóvis Pereira Brandão, Francisco Sebastião 

Pereira e Antônio Veríssimo de Souza. 

1959: Em junho daquele ano os estudantes de 60 países se congregavam para realizar VII 

Festival Mundial da Juventude e Estudantes pela Paz e Amizade. Brasileiros dos quatro cantos 

do país assinaram o manifesto produzido pela UNE e UBES, dentre ele o esperancense e então 

deputado Francisco Souto Neto.  

1959: Em maio era homologada a chapa majoritária com os candidatos do PSD: Arlindo Delgado 

para prefeito e José Ramalho para vice-dito. A convenção se realizou em praça pública, com 



júbilo e entusiasmo. Também foram lançados os candidatos a vereador: Antônio José do 

Nascimento, José Nivaldo de Andrade Ribeiro, Antônio Nogueira dos Santos, Clóvis Brandão, 

Severino Ramos Pereira, Antônio Liberato, Francisco Pereira, Francisco Apolinário e Militina 

Rodrigues. Era chefe do partido local, o comerciante Chico Souto. 

1959: Exercitando a chefia do PSD em Esperança, Chico Souto anunciava o resultado da 

convenção realizada no dia 28 de abril daquele ano, que culminou com o lançamento dos 

candidatos ao pleito: Prefeito Arlindo Delgado, vice-prefeito José Ramalho da Costa; para 

vereadores Antônio José do Nascimento, José Nivaldo de Andrade Ribeiro, Clóvis Brandão, 

Severino Ramos Pereira, Antônio Liberato, Francisco Pereira e Militina Rodrigues. A chapa 

majoritária foi vencedora. 

1959: Inacinha Celestino foi a primeira mulher a assumir a prefeitura municipal por ocasião da 

transmissão do cargo ao recém eleito prefeito Arlindo Carolino Delgado (1959-1963). Porém, 

nessas transitoriedade, a primeira pessoa a exercer a chefia do executivo foi o secretário 

Manuel Simplício Firmesa (1925), quando do afastamento do titular, prefeito Manuel Rodrigues 

de Oliveira, para tratar de assuntos relacionados a sua firma comercial “Loja Ideal”. 

1959: Nos primeiros dias de janeiro daquele ano o governador Pedro Gondim inaugurava duas 

importantes obras em nosso município: A construção do tanque do Reinaldo e o posto 

pluviométrico de Lagoa de Pedra. Nesse mesmo ano ingressavam nas fileiras da política o 

acadêmico Arlindo Delgado e o comerciante José Ramalho da Costa. 

1961: Esperança experimentava um forte impulso comercial apesar da grande seca desse ano. 

Contava com três moinhos de torrefação de café, uma fábrica de mosaicos e uma agência do 

Banco do Comércio de Campina Grande. A indústria de beneficiamento de fibra de sisal tinha 

cerca de 200 operários. O ginásio diocesano recém construído possuía capacidade para 600 

alunos. A cidade ainda registrava uma escola do comércio (funcionando no Irineu Jóffily) e um 



mercado público. O índice de construção subiu de três para 10 casas. No Município predominava 

o minifúndio, com 1.540 propriedades distribuídas em 172 hectares.  

1961: O Diário de Notícias/RJ, assim descrevia o nosso município: “Esperança está situada na 

serra da Borborema, num dos lugares mais privilegiados da Paraíba. É um município de mais de 

25 mil habitantes, tendo a sede cerca de 2.545 prédios e 168 estabelecimentos comerciais. 

Esperança se constitui, ainda, num centro de abastecimento do grande mercado consumidor e 

exportador do Nordeste, que é Campina Grande”. Com efeito, naquele tempo o município era 

uma das maiores produtoras de batatinha inglesa. As autoridades municipais eram: Arlindo 

Delgado e José Ramalho (prefeito e vice), Francisco Souto Neto (deputado) e Dogival Costa 

(presidente da Arena). Areial e Montadas ainda não haviam sido emancipadas, sendo pois 

considerados distritos de Esperança. 

1961: O prefeito Arlindo Delgado em companhia do deputado estadual Chico Souto foram ao Rio 

reiterar às autoridades federais as pretensões formuladas anteriormente, quais sejam: a 

instalação de um frigorífico de batatinhas e uma agência do Banco do Brasil; conclusão dos 

serviços de terraplanagem da BR-101 (Esperança-Campina) e de abastecimento d’água; 

eletrificação e construções de escolas nos distritos de Areial e Montadas. Intermediava as 

negociações o deputado federal Abelardo Jurema junto ao Ministro da Agricultura e a 

presidência do Banco do Brasil. Essa foi a primeira vez que um município paraibano reivindicava 

soluções sem injunções políticas. 

1962: Saudações a João Goulart. Em visita à Paraíba, João Goulart foi saudado por dois 

esperancenses: Deputado Chico Souto e Prefeito Arlindo Delgado. Em nome de seu povo, ambos 

expressaram votos de boas vindas àquele que defenderia as reivindicações paraibanas. Era a 

época das ligas camponesas, de grande tensão na zona rural e expectativa no país. O presidente 

veio ao nosso Estado para apaziguar os ânimos. As questões de terras entre lavradores e 



proprietários estavam acirradas pela possibilidade de uma reforma agrária, vista como 

necessária à estrutura econômica e conquista da justiça social. 

1963: Uma grande seca assolou Esperança. A Sudene que há três anos atuava na região 

parecia impotente para resolver o problema da estiagem. O município decretou calamidade 

pública. O prefeito Arlindo Delgado afirmara que se aquela situação perdurasse por mais 30 

dias não poderia se responsabilizar pelas conseqüências. Em contrapartida, o deputado 

estadual Chico Souto buscava em Brasília e no Rio socorro para a situação calamitosa. Na 

época, uma lata d´água custava Cr$ 50,00 (cinqüenta cruzeiros), sendo que cada família 

consumia em média 8 latas com um custo mensal de doze mil cruzeiros, enquanto que o 

salário-mínimo era de apenas doze mil cruzeiros. Falava-se em reforma agrária, mas esta 

solução seria inviável para o nosso município, caracterizado por minifúndios. Nesse viés, surgia 

a cultura do sisal que cultivado nas regiões mais áridas de Esperança tinha boa expectativa de 

lucro. 

1964: 31 de dezembro. A desavença entre dois homens culminou com uma troca de tiros e duas 

vítimas fatais. A rua Manoel Rodrigues foi palco deste acontecimento que se iniciou na 

sorveteria de seu Dedé. Mas não é por isso que a rua Grande é conhecida por Chã da bala. 

Narra a história que, em junho de 1881 arruaceiros invadiram esta povoação, fecharam o 

comércio e acabaram com as festas com armas em punhos e efetuando disparos para o ar, daí 

o popularesco nome de "Chã da bala". 

1976: A proprietária de um Bar-restaurante em Esperança supostamente divulga a lista dos 

“50 mais”, apregoando em uma porta o material mimeografado. Na época o juiz decretou a 

prisão da acusada. Após sair do xadrez e se dizendo ameaçada ela deixou a cidade. O conselho 

partira do próprio magistrado. A ré argumentava a sua inocência, pois até o nome de seu 

marido estaria na listagem; alegava que tudo não passara de armação dos concorrentes, e que 

após a divulgação o seu movimento comercial caiu quase a zero. Na época chegou a correr um 



boato que uma nova lista com outros 100 nomes iriam ser divulgados, o que não chegou a 

acontecer. 

1976: Uma das eleições mais acirradas de Esperança teve quatro candidatos para dois 

partidos: Odaildo Taveira Rocha e Severino Ramos Pereira representavam prefeito e vice da 

Aliança Renovadora Nacional - Arena 1; José Torres e João Pessoa Cândido, a Arena 2; Arlindo 

Teotônio da Silva e Arnaldo, o Movimento Democrático Brasileiro, MDB 1; e finalmente, Adalberto 

Pessoa e Pedro Batista Guimarães, o MDB 2. Odaildo venceu com 45,38% do eleitorado, contra 

44,59% obtidos por Zeca. Na época, Esperança tinha 8.965 eleitores, dos quais 6.388 votaram 

e 2.577 se abstiveram. Foi uma das campanhas mais empolgantes, de onde surgiram as duas 

facções políticas que ainda hoje dividem o nosso município.  

1977: Durante o primeiro turno do Campeonato Paraibano aconteceu a chamada “Noite das 

Zebras”, quando duas das principais equipes do Estado sucumbiram perante equipes 

consideradas menores. O Treze FC fez a preliminar com o Nacional perdendo de 2 a 1, enquanto 

que o embate principal deu-se entre Campinense e América de Esperança, vencendo “Mequinha” 

a partida pelo score de 2 a 1. Roberto e Jeová marcaram para o América e Edvaldo para a 

“raposa”. Ouça o áudio em http://trezegalo95449.podomatic.com/entry/2012-01-20T03_01_07-08_00 

1977: O futebol paraibano passava por dificuldades. Os principais times “enxugavam” o seu 

plantel ora emprestando, ora vendendo os seus jogadores. Mas o “Mequinha” seguia sua grande 

fase. Mas o “Mequinha” seguia sua grande fase. Assim é que, naquele mesmo ano, o nosso clube 

participava do Torneio Incentivo organizado pelo Campinense e disputado por Auto, Santos, 

Nacional de Cabedelo, Santa Cruz de Santa Rita e Esporte de Patos.  

1991: Esperança realizava o seu III Arraial na Administração José Lêdo Vieira da Nóbrega. À 

festa de abertura compareceram o Senador Antônio Mariz e o Governador Ronaldo Cunha Lima 

que em sua fala disse da satisfação de participar da nossa festa junina concluindo o seu 



discurso, com os seguintes versos de improviso: “Me permita que eu saia daqui para conviver 

também um pouco do S. João de outras cidades especialmente de Campina Grande: 

Mas levando essa paisagem 
Prá que eu volte nessa viagem 

Na alegria que se expande 

E nesses versos que eu faço 

Deixar meu grande abraço 

Ao chegar em Campina Grande. 

 
E dizer que se alcança  

Na cidade de Esperança 

Dizendo com emoção 

Na alegria que se empresta 

Participando desta festa 

Nesta noite de S. João 
Parece até um brinquedo 

Eu revelo o meu segredo 

Ao prefeito Lêdo. 

 

Com a maior animação 

Faça aqui esse S. João 
Na vontade que se alcança 

No sentimento mais profundo 

Na vontade que se irmana 

Vamos fazer essa semana 

Campina Grande também 

Na forma que me convém 
O maior S. João do Mundo. 

 

Dizendo que se aproxima 

Se você pensa que é clima 

Essa cidade irmã 

Manda buscar um talismã 
E sentir essa emoção 

Vamos cantar essa festa 

Na alegria que se empresta 

Com as bênçãos de S. João “ 

(Ronaldo C. Lima, 15/06/1991). 

 

1998: The Scientific Journal of the American Orchid Society registra a presença de algumas 

orquídeas raras em Esperança. As mais comuns são Pleurothallis ochreata, Cyrtopodium 

polyphyllum e Prescottia phleoides e podem ser encontradas em alguns inselbergues (lajedos) 

em Lagoa de Pedra. Estas se desenvolvem sob o bioma Caatinga e foram mencionadas naquela 

publicação internacional. 

1999: Em fevereiro (24) daquele ano o Deputado Armando Abílio usa a tribuna da Câmara 

Federal para falar do agravamento da seca no Estado e proliferação da cólera. Em seu 

pronunciamento, pede apoio para a transposição das águas do Rio S. Francisco, liberação para 

implantação do projeto da CONAB e aquisição de sementes de batata para aumento da produção 

na região polarizada por Esperança. Dizia o parlamentar: "Nossa cidade, Esperança, e mais dez 

cidades polarizadas ao seu redor estão todas com seu abastecimento d'água desativado. Existe 

uma solução para esse problema: a transposição das águas do rio São Francisco". Extraído do 

Diário da Câmara. 

______________________________ 
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